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Introdução.
1. Nêste trabalho, que está dividido em duas partes,
fazemos o estudo da composição florística de um trecho de
várzea da região de Belém, localizado nos terrenos do Insti-
tuto Agronômico do Norte.
Na primeira parte, tomando uma área de 65 Ha, de for-
ma retangular, localizamos nela, por sorteio, 4 blocos qua-
drados de 50 x 50 m., perfazendo a área de 1 Ha .. Nessa área,
além de computadas as espécies e o número de indivíduos de
cada espécie, foi feita a derrubada de tôda a área e a madeira
cubada diretamente, tomando-se o volume dos fustes (volu-
me comercial) e o volume total que inclui a galharia. A ve-
getação miuda foi previamente roçada e despresada. Os dados
obtidos poderão dar uma idéia sôbre os recursos disponíveis
dessas matas, em madeira, para aproveitamento econômico,
principalmente com referência à fabricação de polpa de pa-
pel, assunto que tem ultimamente merecido muita atenção
dos poderes públicos regionais.
Na segunda parte, com o intúito de verificar a variabi-
lidade das espécies, a medida que se vai distanciando do rio,
foi feito o estudo de uma faixa de 100 x 380 m. da margem
esquerda do Rio Guamá até atingir o início da terra firme.
Nessa faixa que perfaz a área de 3,8 Ha., foram computadas
tôdas as espécies existentes e os números de Indivíduos dís-
tribuidos em 3 classes de diâmetros (de 10 a 20 em., de 20 a 40
em. e acima de 40 em.), não se levando em conta a cubagem
das madeiras existentes.
2. Várzea é o termo usado na Amazônia para designar
as terras baixas que acompanham as margens dos rios, de
extensões muito variáveis, algumas vêzes atingindo vários
quilômetros de profundidade. Nalguns lugares, principalmen-
te no Baixo Amazonas, como é o caso da "Região das Ilhas",
as várzeas atingem enormes extensões, não só abrangendo
-5-
os terrenos marginais aos rios, furos e igarapés como consti-
tuindo as próprias ilhas.
As várzeas são planas, recortadas por um retículado de
ígarapés (canais de drenagem natural), constituidas de ter-
renos recentes, sedimentares, com ausência de pedras. As par-
tes que ladeiam os rios e igarapés são mais altas por causa
de depósito mais intenso das partículas mais grossas que vêm
suspensas nas águas que transbordam. A medida que se dis-
tanciam das margens, as várzeas são, portanto, mais baixas
e, nalguns lugares, ficam águas periodicamente ou perma-
nentemente estagnadas. Daí, a razão dos termos várzeas altas,
várzeas baixas e ígapós. Igapós são os baixíos com água per-
manentemente estagnada, com a matéria em suspensão quase
toda decantada, coloração relativamente limpa e escura, mui-
ta matéria orgânica semi-decomposta, reação fortemente
ácida.
Existem vários tipos de várzeas, conforme as caracterís-
ticas do rio a que estão sob influência. Os rios de água barren-
ta dão várzeas argilosas e férteis, os rios de água preta como
o Negro ou de águas limpas como o Tapajós, dão várzeas are-
nosas, ácidas e pobres.
Deve-se considerar também que alguns rios amazônicos
recebem influência das marés e nêste caso o fenômeno das
enchentes toma uma feição muito diferente, pois o transbor-
damento (':;as águas não é afetado pelas chuvas. Nêste caso, as
enchentes e vasantes são causadas unicamente pelas marés,
com eu sem influência de água salobra e de acôrdo com as
fases da lua. Nestas "~ondições,nunca há alagações demora-
das, as águas sobem e descem no mesmo dia. Para uma de-
finição precisa do têrmo várzea, consultar Sioli (11).
Ao contrário disto, as enchentes do Alto Amazonas per-
duram por todo o período de chuvas intensas, causando am-
plas alagacôes porque a região é muito plana, o rio tem muito
pouco declive e as águas escoam mais devido à força de arrí-
)(10 do que pela gravidade. Nalguns lugares como Santarém,
Monte-Alegre, Alenquer e outros, as várzeas são muito exten-
!::3.S, cobertas de ·~amposnaturais de vegetação gramínea e ín-
rtuem amplos lagos que se aumentam e diminuem de tama-
nho, conforme a força da enchente que influi grandemente
sôbre a área dessas várzeas descobertas, não alagadas.
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o trecho de várzea por nós aqui estudado enquadra-se
no tipo da que está em função de rio de água barrenta (Rio
Guamá) e sob influência de maré, no entanto, sofre muito
pouca ação de água levemente salobra, podendo ser conside-
rada comobanhada por água dôce.
Uma das características destas várzeas é que os seus li-
mites com a terra firme são bruscos, sem transição, repre-
sentados por uma espéciede barranco onde não é rara a aflo-
ração de laterite.
A área escolhida localiza-se nos terrenos do Instituto
Agronômicodo Norte, às margens do Rio Guamá, onde desem-
boca o igarapé Sapucajuba, limitando-se pelo Guamá e por
dois drenos artificais, retos, paralelos e perpendiculares a êsse
rio, medindo 1.300 x 500 m. (65 Ha.). A cobertura vegetal
era constituida por mata primária. O fato de aparecerem al-
guns exemplares de "Cacau", planta não nativa de Belém,
explica-sepela facílídade com que essa espécieescapa das cul-
turas, disseminada por animais.
3. ultimamente tem havido grande interêsse, tanto par-
tido de particulares como dos poderes oficiais, sôbre o proble-
ma da possibilidadeda utilização das matas amazônicas para
fabricação de papel ou polpa. Nêste trabalho temos a inten-
ção de fornecer alguns dados sôbre o assunto, no que toca à
nossa especialidade, isto é, informações sôbre a composição
da flora e os volumes de madeira que as düerentes espécies
poderiam fornecer. Foi Incluído também o cálculo da galha-
ria como um complemento, não estando no campo de nossa
responsabilidade opinar sôbre a praticabilidade da utilização
dêsse material para polpa.
As matas de várzeas têm maior porcentagem de madeiras
moles do que as terras firmes e, sob ,êste aspecto, são mais
indicadas para a fabricação de polpa. Também, o transporte
fluvial, por barcos ou por jangadas, permite a exploração das
áreas marginais a grandes distâncias, ao longo das margens.
No entanto, a utilização industrial destas reservas naturais
envolveproblemas práticos muito pouco estudados, principal-
mente quanto a mecanização, transporte, carga e descarga,
em terrenos enchacados e entrecortados de igarapés.
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Ultimamente, algumas firmas industriais têm demons-
trado ínterêsse em tentar o aproveitamento de madeiras ama-
zônicas para papel ou pasta mecânica. Uma delas, a compa-
nhia francêsa "Isorel", em colaboração com 01. A. N., iniciou
um trabalho experimental com o fim de verífícar a pratica-
bilidade da fabricação de papel ou polpa com madeiras amazô-
nicas. O r. A. N. ficou encarregado de coletar e identificar
devidamente as amostras de madeira (Proc. IAN 3270/53) e a
"Isorel" se responsabilizou pelo transporte marítimo e pelos
estudos tecnológicos a serem levados a efeito na França (80-
ciété Isorel, 67 Boulevard Haussmann, Paris). Essa compa-
nhia é tida como possuidora de uma patente de fabricação
adaptável a misturas de madeiras de angiospermas, dispen-
sando o uso de coníteras e que é conhecida por "Processo Iso-
grand",
Nas bases da colaboração acima referida, o L A. N. des-
pachou para a França cêrca de uma tonelada de madeira de
cada uma das espécies seguintes:
Breu - Protium nodulosum Swart. 01 toros etiquetados com n.o 1)
Caroba - Jacaranda copaia (Aubl.)
D. Don .... .... .... .. (23 2)
Açacú - Hura crepitans L. (5 3)
Ucuuba - V i r o 1a surinamensis
(Rol.) Warb. (12
Suma uma - C e i b a pentandra
Oaertn , (5
Munguba - Bom b a x munguba
Mart. .... .... .... •.•• •••• (4
Açai - Euterpe oleracea Mart. ... (84
Morototó - Didymopanax moroto-
tont Aubl. .... .... .... ..... (54
Imbauba - Cecropia leucocomma
Miq. .. ................• (41
Imbaubarana - Pourouma sp. .. (61
Envlra-cana - Xylopia nítida Dun. (24
Imblriba - X Y 1o p i a aromattca
Baill. .... .... .... .... .... (34
Mutamba - Guazuma ulmfjolia
Lam. ... .... (16













Depois disto, não sabemos porque, recebemos recomen-
dação de Paris, para suspender o trabalho.
O material acima foi estudado na França. A Isorel rece-
beu também outro lote de madeiras procedente de Manaus,
se bem que esta última remessa não contou com pessoal es-
pecializado para identificar devidamente as espécies coletadas.
Depois disto o estudo parece que não foi continuado e o
empreendimento ficou na dependência de entendimentos a
serem estabelecidos entre a Superintendência do Plano de Va-
lorização Econômica da Amazônia (SPVEA), FAO, Serviço
Nacional de Pesquizas Agronômicas (SNPA) e Instituto de
Pesquizas da Amazônia (INPA).
O estudo do material acima referido, na França, foi acom-
panhado pelo agrônomo Carlos Barbosa de Souza, do Mi-
nistério da Agricultura. Segundo o relatório apresentado por
êsse técnico, foi constatado que o processo "Isogran" resolve
o problema da fabricação de papel com madeiras tropicais e
equatoriais, sem a necessária mistura de coníferas, principal-
mente quanto ao papel de imprensa. O papel fabricado com a
mistura referida foi testado na maquinária de alta produ-
ção do jornal parisiense "Le Monde". A resistência das amos-
tras foi plenamente satisfatória, tanto nos ensaios da usina
pílôto, como nas rotativas de uso comercial.
Além do material enviado à Isorel, pequenas amostras
dêsse mesmo material, cêrca de 1 a 2 kg. cada, foram des-
pachadas em 12-1-54 para Sociétá Ingegniera Bussaca, Villa
Dante 7, Milano, Itália.
Também, em fevereiro de 1954, por intermédio da Dire-
toria do SNPA, enviamos à Cia. Klabin, do Paraná, pequenas
amostras de madeiras para estudo, constando as seguintes es-
pécies: Cochlospermum orinocense Steud., Sterculia pruriens
K. Sch., Sterculia elata Ducke, Apeiba tfbourbou Aubl., Ceero-
pia bureaniana AI. Richt., Pourouma aspera Trécul., Virola
surinamensis (Rol.) Warb., Jacaranda copaia D. Don, Vochy-
sia guianensis Aubl., Quararibea guianensis Aubl., Vochysia
Inundata Ducke, Hernandia sonora L., Ochroma Iagopus
Sw. e Malouetia glandulifera Miers.
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1.& PARTE
(Metragem das madeiras encontradas em 1 Ha. de várzea)
1. Escolhemos um trecho de mata virgem de várzea, lo-
calizado nos terrenos do 1. A. N., próximo ao Igarapé Sapu-
cajuba, mata essa de formato retangular, medindo 1.300 de
comprox 500 m. de largo (65 Ha.) , compreendida entre o Rio
Guamá e dois drenos paralelos entre si, construidos perpen-
dicularmente a êsse rio. Dessa área de 65 Ha, tomamos para
estudo 4 amostras de 50 x 50 m, perfazendo o total de 1 Ha.
Para que as amostras fossem tomadas, tanto quanto pos-
sível ao acaso, foi desenhada a área em questão (1.300x 500
m). dividida em quadrados de 50 m de lado, os 260quadrados
foram numerados e quatro dêles, escolhidos por sorteio.
Os quatro blocos sorteados foram demarcados no terreno
e, a seguir, procedemos a roçagem da vegetação miúda, com
diâmetro de tronco inferior a cêrca de 5 a 8 em.. ~sse mate-
rial foi desprezadopor.não influir economicamente na questão.
As plantas restantes foram cortadas e a madeira, espécie
por espécie, medida em metros cúbicos. Os troncos e galhos
maiores tiveram medidos os diâmetros e os comprimentos, pa-
ra cálculo de volume. Os galhos menores foram empilhados
aos montes e êstes montes, cubados.
Considerando que iria aparecer uma' disparidade entre os
resultados obtidos pela medição direta dos troncos e galhos e
os encontrados pela cubagem dos montes, procuramos um ta-
tôr de correção dos resultados aplicável ao último caso. Para
isso, escolhemos uma espécie de vegetal (Andiroba), da qual
tomamos um toro, calculamos o volume e o pêso; a seguir,
cubamos e pesamos um monte de galhos. Dêsse modo, enCOD-
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tramos o fatôr 0,6 para correção de madeira cubada aos mon-
tes e, para o caso das palmeiras, que têm os troncos mais
regulares, admitimos o fatôr 0,7.
Na contagem do número de indivíduos ,a palmeira Aça1
(Euterpe oleracea), que apresenta perfiliação, cada touceira
foi contada como um único indivíduo.
2. No quadro I, apresentamos a relação das espécies en-
contradas, nome vulgar, número de indivíduos, volume co-
mercial (fuste) e volume total íncluíndo a galharia.
Na soma dos 4 blocos, perfazendo a área de 1 Ha, foram
encontrados 539 indivíduos, com volume comercial de 236,264
m3 e volume total de 433,800 m3, incluindo a galharia
(Quadro I).
Como é característico dêsse tipo de formação, quanto ao
número de indivíduos, há forte predominância das palmeiras
Astrocaryum murumuru (152) e Euterpe oleracea (113), se-
guindo-se de Theobroma cacau (26), Carapa guianensis (19),
Bactris sp. (17), Quararibea guianensis (15), Hevea brasili-
ensis (13), fuga cinnamomea (13), Hura crepitans (12) e
Guazuma ulmifolia (12). Essas 10 espécies perfazem um to-
tal de 72% sôbre o número de indivíduos. Das 53 espécies, 14
(26,4%) são representadas por um único indivíduo (espécies
mais raras entre as computadas).
3. Dentre as madeiras constantes do Quadro I, as re-
presentadas por troncos de maior diâmetro (de 30 cm. para
cima), poderiam ser lavradas (esquadrejadas). E' lógico que
nem tôda ela poderia ser aproveitada para serra porque os
nossos cálculos foram feitos em laboratório, sem levar em
conta as madeiras tortas, ôcas ou defeituosas, todavia, dados
dessa natureza podem dar uma idéia do material disponível
para fins práticos e são apresentados no Quadro fi.
Em resumo, 208 m3 de toros mais grossos, correspondendo
a 134 m3 de madeira lavrada.
Dessas madeiras, algumas são conhecidas vulgarmente
no comércio de tábuas, eaíbros, vígas ou postes: Andiroba, se-
melhante ao Cedro, para tábuas. além de fornecer sementes
oleaginosas para sabão; Ucuuba, madeira branca para tábuas;
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QUADRO I
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NOME CIENTtFICO I





Inga eapltata Desv. - I 8 - I 0,948
Inga cinnamomea Benth. Ingá I 13 I 2,115 I 5,488
Pentaelethra maeroloba (W1lld.) Ktze Pracaxí I 9 I 2,337 I 4,533
Inga splendens W1lld. Ingá I 1 I 0,377 I 0,737
Mora paraensls Ducke Pracuúba I 3 I 10,666 I 18,443Cynometra marginata Benth. Juatí-mirtm I 2 I 7,285 9,222Hymenaea oblongifolla Huber Jutaí 3 I 5,127 I 6,061
MaeroloblllIÍlpendulum WU1d. Ipê I 7 3,896
I
6,63{)
Campsiandra laurifolla Benth. Acapurana I 3 1,973 2,909
Swartzia racemosa Benth. - I 6 - 1,020
Pteroearpus amazonieus Huber Mututi I 1 1,748
I
2,108
Vatairea gulanensis Aubl. Fava bolacha I 1 0,332 0,642
Crudla glaberrima Macbr. Rim de paca 2 2,615 3,035
Humírl4ceae II
Saeeoglottis gulanenais Benth. Uehirana 3 2,242
I
4,012
Burseraceo.e IProtlum art aracouchini (Aubl.) Breu 5 - 0,810
Protlum negleetum Swart. Breu I 1 0,242 0,452Protlum nodul08um Swart. Breu 1 2,040 2,610
Meltaceae I
Cedrela odorata L. Cedro I 1 0,884 1,570Carapa gulanens1s Aubl. Andiroba 19 19,243 I 17,975
Trtch1lla Leeointe1 Dueke - I 9 0,456 I 2,190I
CONTINUA
CONTINUAÇAO











Guazuma ulm1fol1a Lam o
Stercul1a elata Ducke
G1ltttlerae
Calophyllum brasillense Camb o




Esehweilera cio odora (Poepp.) Mierso
EschweUera cfo subglandulosa (Steud) Miers
Allantoma lineata (Berg.) ;M1erso
Seringueira I, 13 I 2,914 I 4,565Açacú 12 , 111,384 143,595
Taperebá I 8 \ 2'7,502 I 33,358
Inajarana 15 - 2,196








Bacurí-parí 2 I 0,753 1,293Uananlm 3 - 0,390
I
Geniparana I 3 -
I
0,390
Matamatá gibóla 2 1,635 2,025




















Cordia seabrifolia A. De.
Acanthaceae
Trlchanthera gigantea Nees v. guíanensís
----_.-----------------------
TOTAL .
--, '--,,- I - - '--- ~ -----~ I
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Madeiras possíveis de serem lavradas
Vlrola surlnamensls.. . -_. .. _. . .
Inga cinnamomea ....
Carapa gulanensls.... . .
Pouterla sp. .... .... . .
TrlchIlla Lecolntel.... . . .
Protlum polybotryum (nodulosum) . . .
Pentaclethra maeroloba.... :... . .
Hevea brasiliensls...... . .
Guazuma ulmlfolla...... . .
Hymenoloblum oblongifollum.... .. . .
Cynometra marglnata. . .. . .
Spondlas lutea.... . .
Allantoma llneata. . .. . .
Eschwellera adora.... . .




Cedrela odorata.. .. ..•. .. . .
Sterculla elata ...............•..................
Crudla glaberrima.... . .
Saccoglottls gulanensls.. . .
Llcanla maerophylla , . .
Mora paraensls .
Pterocarpus amazonlcus. . .. . .
Llcanla mlcrantha .
Lleanla gulanensis.... . .






























Cherú, semelhante ao Matamatá; Cedro para tábuas; Mata-
matá, para esteios e vigas; Açacú, para caixas; Parurú ou
Axuá, para tábuas; Anoerá, para tábuas e vigas; Pracuuba,
madeira muito dura e resistente ao apodrecimento; Acapura-
na, para esteios.
De todas, a Samauma se sobressai pelo porte e tem cres-
cimento bastante rápido. Um exemplar plantado por Jacques
Huber em 1896,no Museu Emílio Goeldi, em solo arenoso e
pobre de terra firme, fóra de suas condições naturais, flores-
ceu em 1932, frutificou em 1940 e presentemente o tronco
tem a circunferência de 5,40 m. a 4,50 m. de altura do solo,
isto é, logo acima das sapopemas, copa com 18m. de diâmetro
e cêrca de 35 m. de altura.
Em se tratando das florestas amazônicas, os estudos de-
vem ser divididos, de maneira a abordar separadamente as
matas de terra firme e as matas de várzea, porque represen-
tam formações vegetais muito distintas quanto à composição.
Como já foi dito, o nosso estudo se refere a uma várzea
alta, banhada pelo Rio Guamá, que tem água suja, está sujeito
às influências de maré e quase não recebe efeito do mar, po-·
dendo ser considerado um rio de água dôce.
4. Para dar uma melhor idéia do 5010, com a devida
permissão, apresentamos as análises feitas pelos técnicos do
L A. N. João Pedro dos Santos Oliveira Filho e José de Cam-
pos Acioly:Quadro IH.
Com referência a exploração total e racional das matas
amazônicas, quase não existem dados obtidos com segurança
e o assunto é complexo, envolvendo não só o aproveitamento
das madeiras da formação primária como o reflorestamento,
utíllzação de área para culturas agrícolas e conservação do
solo.
No caso das matas de terra firme, os solos são, no geral,
silicosose muito pobres. A pujança da floresta de grande por-
te é alcançada graças a um equilíbrio biológicoem que os ele-
mentos nutritivos em sua grande parte estão constituindo o
próprio corpodas plantas. Acamada de matéria orgânica semi-
decomposta representa um fatôr muito importante, não só
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quanto à alimentação da planta como servindo de barreira
contra a erosão e lavagem do solo, a maneira de esponja. Por
essa razão e devido ao rígôr do clima equatorial super-úmido,
depois de derrubada a mata, o solo se empobrece, ràpida-
mente.
5. A exploração racional da floresta amazônica envolve
assuntos técnicos pouco estudados e muito particulares que
não podem ser deduzidos de observações feitas em outras áreas
geográficas .
Sôbre reflorestamento, poucos são os dados quanto ao
comportamento das espécies nativas, crescimento, restaura-
ção após a derrubada, qualidades físico-mecânicas, etc .. Por
-outro lado, torna-se muito difícil a fiscalização das atividades
extrativas e impossível a aplicação de leis florestais (9), devido
a extensão da área e baixa densidade de população. Quanto
a isto é motivo de grande satisfação o fato das matas ama-
zônicas não pegarem fogo, nem mesmo quando provocado,
devido à grande úmidade.
Nas várzeas, as terras são muito mais férteis, principal-
mente nas influenciadas por águas sujas. O empobrecimen-
to também é menor porque são planas e a argila tem grande
poder de adsorção. No entanto, aparece aqui o fator meca-
nização e transporte, cuja solução é das mais difíceis, devido
o carater encharcado do terreno (8).
O Instituto Agronômico do Norte tem encarado todos ês-
tes problemas regionais e a Secção de Botânica não poderia
ficar alheia a êles, tendo programado a intensificação dos seus
estudos no sentido de contribuir para uma melhor compreeen-
são dos assuntos relativos à exploração dos recursos naturais
da região.
Além dêste trabalho, um outro foi feito referente ao es-
tudo de um transecto de 20 km próximo à Cidade de Breves,
cujos dados estão sendo postos em ordem para publicação.
Nas áreas em que fizemos derrubada, vamos tomar ob-
servações posteriores sôbre a restauração das árvores corta-
das, a interêsse dos assuntos de reflorestamento.
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Os nossos estudos sôbre várzea poderão ter prossegui-
mento dentro do próprio terreno do I A. N.. porque as vár-
zeas não são tão procuradas pelos agricultores regionais e
podem ser encontradas mesmo nas vízinhancas de Belém. No
entanto, não se dá o mesmo com as matas virgens de terra
firme que vão se tornando cada vez mais raras nas zonas
mais povoadas.
Por esta razão, entrámos em entendimentos com a. Com-
panhia Pirelli (Fazenda Oriboca) e com a Estrada de Ferro
Belém - Bragança e, graças ao espírito de colaboração en-
contrado com os dirigentes dessas emprêsas, foi-nos possível
reiniciar os estudos de beIíssimas matas virgens de terra fir-
me, nas proximidades de Belém, no município de Marituba.
Nêstes dois locais, tivemos permissão também para demarcar
uma área que virá constituir reserva florestal devidamente
estudada e identificada.
Desta maneira, nossos métodos de estudo irão se aperfei-
çoando gradativamente. De início. nossa maior dificuldade foi
ter de trabalhar com tôdas as plantas de uma área quando
a maioria das espécies se encontram em estado esteril. Para
contornar esta dificuldade, organizamos nosso laboratório de
anatomia de madeiras, que se ocupará do estudo comparati-
vo da estrutura macroscópíca e microscópica das nossas ma-
deiras para fins de taxonomía. Nêste particular, temos con-
tado com a eficiente colaboração do grande especialista bra-
sileiro em identificação de plantas, pelo estudo do lenho, que
é o agronômo Calvino Mainieri, do Instituto de Pesquizas
Tecnológícas de São Paulo (I. P. T.).
A nossa Secção de Botânica, se bem que tenha fortes
pontos de ligação com o campo de pesquiza pura, serve de
intermediário entre os diversos outros setores de atividades
do I. A. N., fornecendo os dados e informações de que dispõe
e que possam ser de interêsse às outras secções, como sejam,
Experimentação e Genética, Química, Horticultura e Sílvi-
cultura, etc ..
E' de nosso interêsse obter também dados sôbre as carac-
terísticas tecnológicas de nossas madeiras e, como não dispo-
mos de laboratórios especializados para isso, entrámos em
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entendimento com o L P. T. de São Paulo, tendo ficado acer-
tado um programa de colaboração em que o. I. A. N. se en-
carregará de coletar e identificar as toras, entregando-as no
porto de Santos, ficando os restantes estudos por conta da-
quela instituição, cujos resultados serão publicados em con-
junto. ~ste programa pode ser considerado como uma conti-
nuação de outro que havíamos iniciado há alguns anos com
os laboratórios americanos da "Yale School of Forestry", para
cuja execução enviamos cêrca de 40 toneladas de toras para a
América e cujos resultados parciais estão incluidos nas cinco
primeiras contribuições publicadas na revista "Tropical
Woüds" (números: 95, 97, 98, 99 e 103).
Com a continuação, êste nosso programa será extendido
para outras zonas da Amazônia ,a começar pelas regiões em
que o L A. N. mantêm sua rêde de serviços.
6. Na área de 1 Ha, em que as árvores foram derruba-
das e cubadas, pretendíamos verificar a brotação dos tocos e
a restauração das árvores. Essa observação ficou prejudicada
porque a metade dessa área foi ocupada com plantações. Por
essa razão, nossos dados perderam muito de significação, en-
tretanto, na ausência de outros mais completos que tentare-
mos obter mais tarde, são: Iriartea exorrhiza O,%; Euterpe
oleracea 0%; Astrocaryum murumuru 0%; Virola surínamen-
sis 25%; Hernandia sonora 16%; Licania guianensis 0%; Li-
cania macrophylla 0%; Licania sp. (Carípê) 25%; Inga ca-
pitata 0%; Inga cinnamomea 16%; Pentaclethra mocroloba
71 %; Mora paraensis 0%; Cynometra marginata 0%; Macro-
lobium pendulum 100%; Campsiandra laurifolia 70%; Ptero-
carpus amazonicus 0%; Crudia glaberrima 50% Saccoglottis
guianensis 0%; Protium neglectum 0%; Protium nodulosum
0%; Carapa guianensis 50%; Trichilia sp. 20%; Hevea bra-
siliensis 22%; Quararibea guianensis 63%; Theobroma cacau
40%; T. subincanum 40%; Symphonia globulifera 50%;
Eschweilera odora 100%; Terminalia tanimbouca 0%; Pou-
teria speciosa 100%; Pouteria sp. 66%; Cordia scabrífolía
100%. As espécies não mencionadas estavam representadas
somente nos lotes invadidos.
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2.8 PARTE
(Sôbre a diursidade .das espécies numa área de 3,8 Da)
1. Como já foi dito, as composições floristicas das ter-
ras firmes e das várzeas são muito diferentes e, nas próprias
várzeas, há variações para os diferentes tipos de várzeas, para
as diferentes regiões e, mesmo num tipo particular de vár-
zea, a vegetação não tem uniformidade, por causa de apare-
cerem lugares mais baixos, mais altos, mais encharcados, ma.i8
próximos ou mais distantes do rio ou da rêde de igarapés <ire-
nadores. Por isto, para dar uma melhor gravura do conjunto
estudado, procedemos a análise vegetativa de uma faixa de
mata, com 100 m de largura, partindo perpendicularmente ao
Rio Guamá e indo até o início da terra firme, numa extensão
de 380 m, conforme será exposto a seguir.
Esta faixa de 380 m x 100 m, que julgamos relativamen-
te uniforme, sem influência da terra firme, foi, subdividida
em 38 faixas menores, de 10 m x 100 m, paralelas ao Rio Gua-
má. A vegetação miúda foi roçada, como na 1.a parte dêste
trabalho e as plantas, com diâmetro de 10 em para cima foram
inventariadas, espécie por espécie, tomando-se o número de
indivíduos distribuidos em três classes, ou seja, A, com diâme-
tro de 10 a 20 cm; B, de 20 a 40 em e C, acima de 40 cm.
Foi observado o limite de 10 cm de diâmetro para que
houvesse concordância com os outros trabalhos já publicados
sôbre o mesmo assunto (1, 3). O ideal seria o estudo total da
vegetação, no entanto, as plantas jovens são estéreis, diferen-
tes das plantas adultas e dificilmente identücáveis.
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o resultado dêsse inventário é visto no Quadro IV, que
quase dispensa explicações. Por frequência total designamos
o número de indivíduos encontrados na área total de 3,8 Ha,
isto é, a soma das colunas A, B e C. Frequência proporcional,
a porcentagem que o número de indivíduos de cada espécie
representa sôbre o número total de indivíduos computados.
Por presença designamos o número de amostras (de 10 m x
100m) em que cada espécie foi representada sôbre o total de
38.
2. Uma análise das colunas A, B e C dá idéia sôbre o
porte dos representantes de cada espécie. O grau de raridade
ou dominância é indicado pela coluna de frequência e a co-
luna de presença diz alguma coisa sôbre a uniformidade de
dístríbuíção da espécie naquela área. Ao todo foram contados
1. 837 indivíduos distribuidos por 107 espécies.
Uma melhor visão sôbre a uniformidade de distribuição
das espécies pode ser conseguida com a análise do Quadro V,
onde cada espécie é referida pelo número de ordem indicado
na primeira coluna do Quadro IV. Não consta o nome da es-
pêcíe, por extenso, para economizar espaço. Pode-se ver a fre-
quência de cada espécie, em cada uma das amostras estuda-
das. Por "espécies novas", referimo-nos às espécies que fo-
ram encontradas pela primeira vez, isto é, não constantes em
quaisquer das amostras anteriores (amostras de 10 x 100 m)
e cujo número vai diminuindo a medida que a área estudada
aumenta. E' lógico que, se a área estudada fôr sendo amplia-
da cada vez mais, tôdas as espécies existentes naquela for-
mação serão encontradas. (Quadro VI).
3. No caso da flora amazônica, os fenômenos relativos
à diversidade e dominância das espécies constituem assuntos
dos mais interessantes a serem estudados (7: 43 - 45).
A grande variabilidade no número de espécies é uma ca-
racterística das floras equatoriais super-úmídas, onde as
plantas podem encontrar muitos modos de acomodação. Nas
regiões onde são encontradas condições drásticas do meio,
a sobrevivência estará condicionada a altos graus de especia-
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QUADRO IV
- E 8 :Pt C 1 E ~I. CLASSE DE DIAM!TIl~ FREQU1:NCIA I PRESENÇA
N~-l N O M E C I E N T t FI. C O I Nome vulgar :1 A J B I C I>otal! % !Total I %
r Palmae =
1 Iriartea exorrhiza Mart.
2 Euterpe oleracea Mart.
3 Oenocarpus distich us Mart.
4 Oenocarpus batauã Màrt o
5 I Attalea sp o
6 Maxímílíana regia Mart o
7 Astrocaryum murumuru Mart.
Musaceae
8 I Ravenala guíanensís Steud.
Moraceae
9 Perebea lautlfolla Ttil.
10 Olmedíoperebea sp o
11 Hellcostylis tomentosa (Pet.> RttSby
12 Fieus sp.
13 Cecropla leucocomma Mlq.
otacaceae
14 I Miín.quartia guíanensls Aubl.
15 Helsterla sesstlls Ducke
------------ - -'--I
Paxlúba 17 - - 17 0,92 12 31,58
Açaí 301 - - 301 16,38 38 100,00
Bacaba 2 1 - 3 0,16 3 7,89Patauá - 1 - 1 0,05 1 2,63
Urucuruí - 1 3 4 0,22 4 10,53
Inajá I 215 11 1 12 0,65 8
21,05
Murumurú 33 ~ 248 13,49 36 94,74
Sororoca 1 .•..•. - 1 0,05 1 2,63
~ I 2 I - 1 3 0,i6 3 7,89- 1 - - 1 0,05 1 2,63
Mão de gata I 2 1 - 3 0,16 2 5,26
Apuí 1 - 1 2 0,11 2 5,26
Imbaúba bran- 1 2 ~ 3 0,16 3 7,89
ca




















1'1 Anona montana (Mart.) i'r,
~ E S P-s: c-r E ::=--~-~-=- I CLÃSSE"ÕEDiÃMETiOlFiEQUS:NCiÃ l PRESENÇA-=




18 I Virola surínamensís We.rb. Ucudb~ 13 7 15 35 1,90 16 42,11
Lauraceae
19 I Llcarla mauba (Samp.) Kosterm. Maúba, - 1 - 1 0,05 1 2,6320 Licaria tírmula (Nees) Mez. Louro 1 - - 1 0,05 1 2,63
Hernandtaceae I eampaínha21 Hernandla sonora L. I 1 I 4 I - I fi I 0,27 I 4 I 10,53
Rosaceae
22 I Licanla sp. Macueu 1 - 1 1 0,05 1 2,6323 Llcanla macrephylla Bth. Anauerá., Ano~erá 8 2 11 21 1,14 12 31,58
24 r Líeanía mícrantha Miq. Caripê 2 1 - 3 0,16 3 7,89
25 Parínaríum Rudolphi Hub, Parínarí - - 1 1 0,05 1 2,63
Legumtnosae
26 I Inga splendens Willd. Ingá, 2 2 1 5 0,27 3 7,89
27 I Inga nobllís Willd. .. 28 13 6 47 2,56 18 47,3728 Inga velutina Willd. " 5 3 - 8 0,44 7 18,4229 : Inga alba W1lld. ,. 2 1 - 3 0,16 2 5,26
30 Inga Thibaudiana DC. •• 5 1 1 7 0,38 3 7,89
31 Inga edul1s var. parviflora Bth. ,.. - - 1 1 0,05 1 2,63
32 Inga subseríeantha Duck .. 2 2 - 4 0,22 1 2,63
33 Inga capitata Desv. •• - 1 - 1 0,05 1 2,63
34
I
Píthecolobíum sp. (n,O 2) - 6 1 - 7 0,38 4 10,5335 Pithecolobium sp. (n.o 1) - - - 1 1 0,05 1 2,63
36 Pithecolobium caul1florum (W1lld.) Bth. Ingâ rana. - 2 - 2 0,11 2 5,26
--ESPltCIE- CLASSE DI!: DIAMETRO I FaE~U;S:NCIA I PRESENÇA
I
I Nome VUlg~~ C TotalN.o I NOME CIENTíFICO % Total %
•. :,;~ ... 1='== =
37 Plthecolobium latifol1um (L.) Bth. lngá-rana 109 28 2 139 7,56 32 84,21
38 Pentaciethra macroloba (W1lld.) Ktze. Pracaxi 20 24 17 61 3,32 29 76,32
39 Mora paraensls Ducke Pracuúba 4 - 3 7 O,3S 6 15,7940 Cynometra margínata Benth. Jutai mirim 3 1 10 14 Q,7$ 11 28,95
41 Crudia glaberríma Steud. - 9 5 13 27 1,47 18 42,11
42 Crudia oblonga Bth. - 3 9 /) 11 O,GO 7 18.42
43 Hymenaea oblongifol1a Huber Jutai - 1 fl 7 0,38 5 13,16
44 Macrolobium pendulum Willd. ele Vogo - 8 3 5 16 0,87 13 34,21
45 Bauhinia platycalyx Bth. ~ 3 3 - 6 0,33 6 15,7946 Scleroloblum sp. Tachí 2 - - 2 o.n 2 5,21.1
47 Campsiandra laurifol1a Bth. Acapurana 7 8 2 17 0,92 10 26,32
48 Swartzla acumlnata Willd. - - 1 - 1l 0,05 1 2,6349 Swartzia racemosa Bth. - 6 5 4 0,82 10 26,32
50 Pterocarpus amazonlcus Huber Mututi 9 2 7 18 0,98 12 31,58
51
(
Vatairea guianensis Aubl. Faveiro 4 6 3 13 0,71 11 28,95
Humiriaceae
I
1 I I I
52 I Saccoglottis amazoníca Bth. - I 1 I - I - 1 I 0,05 I 1 I 2,63Símarubaceae I
53 I Slmaruba amara Aubl. - I 1 I - I - 1 0,05 1 I 2,63Burseraceae
54 Protium cf. nodulosum Swart. Breu - 1 - 1 0,05 1 2,63
55 Protium cf. sagotíanum March. " - 2 1 3 0,16 2 5,26
56 Protlum cf. heptaphyllum March. lI' 27 16 1 44 2,39 17 44,74




















































Bombax aquatícum K. Sch.













































































































~ E S P 11:C I E --===.----------ICLASS2 I>~-D~Ã~;;_ól--miQ~tNcu--I-
N.' I NO M E C I E N Tt F I C O I Nome vulgar I A ~L~:JTotall--":I r---r-' ,-,-
78 I Celba pentandra Gaertn. Sumaúma I - I - 1 2
79 Matisla paraensís Huber Cupurana - - 1






















Rheedia macrophylla PI. et Tr.
Symphonia globulifera L.
Vtolaceae
Leonia glycicarpa T. et O.
Cartcaceae

































































































































- E S P li: O I E --'--'-- ICiASSiDi"DIAMETROI ntauENCIA
I I 1 I '(===1 !N.o I N O M E O I E N T t F I O O Nome vulgar II A B O II Total %~~I .= --..=~ .a., ,= ,=,=,==,=,=
Combretaceae
96 \ Terminalia taninbouca Smith I Taniambouca 1 4 I 2 I 26 I 32 I 1,74
I Myrtaceae













Pauteria macrocarpa (Mart.) Dietr.
Pouteria sp. (P. 4558)
Ohrysophyllum sp. (P. 4557a)











































Oordla scabrlfolia A. DO.
Bignoniaceae
Jacaranda copaia D. Don
Acanthaceae



















TOTAL . ------I~I-;;-I-;;;-I~I100 LI---
Oaroba
lização e as floras dêsses lugares são muito mais uniformes,
podendo-se encontrar grandes áreas cobertas por uma única
espécie.
A flora amazônica é tipicamente polimorfa e de grande
porte. Umas espécies são raras, outras habitam determinadas
áreas muito restritas, outras podem ser dominantes em certos
locais ou ainda, amplamente dispersas. As leis que regulam
êstes fenômenos, certamente que existem, porém, na maioria
dos casos, nós ainda não sabemos encontrá-Ias. Para não
distanciarmos do assunto que estamos tratando, basta-nos
um exemplo, o representado por Barcella odora, Esta palmeira
foi descrita da fóz do Rio Padauirí, afluente do Rio Negro, pró-
ximo de Barcelos. A região do Rio Negro tem sido muito tra-
balhada por exploradores botânicos. No entanto, esta espécie,
pela segunda vez, somente foi coletada por R. L. Fróes, depois
de 80 anos e, ainda, no mesmo local do Rio Padauirí, próximo
de Barcelos. Sua área de dispersão parece ser muito restrita.
Exemplos dessa natureza, poderíamos citar muitos. E esta é
uma das características curiosas da nossa flora.
Se bem que a flora das várzeas seja menos rica que a da
terra firme, esta pobreza é tomada em termos relativos à Ama-
zônia. Em 3,8 Ha, encontramos 10'7espécies.
Uma análise dos dados apresentados mostra, como carater
generalizado, que existem poucas espécies dominantes (repre-
sentadas por muitos indivíduos) e muitas espécies raras (com
poucos indivíduos). No nosso trabalho, nos 3,8 Ha apareceram
28 espécies com 1 único indivíduo; 14 com 2 e 13 com 3, etc.. E'
lógico que nunca conseguiríamos escolher uma área ideal onde
a população vegetal fosse absolutamente uniforme, no entan-
to, em qualquer tipo de vegetação puramente amazônica, tere-
mos que trabalhar uma área muito vasta para encontrar a
maioria das espécies alí representadas, espécies raras ou não.
As espécies de frequência muito baixa são de interêsse
para os estudos teóricos, porém, pouca influência exercem sô-
bre o montante do material disponível para aproveitamento
econômico e, para fins práticos, podem ser desprezadas. Sob o
ponto de vista econômico, o que interêssa são as espécies do-
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mínantes que se evidenciam, mesmo no' estudo de áreas não
muito amplas.
Também, a feição de um trecho de mata depende das es-
pécies dominantes. Se quizermos descrever as diferenças entre
dois tipos de vegetação, basta que enumeremos as 5 ou 7 espé-
cies mais comuns, que no geral representam mais da metade
do número de indivíduos da população (no caso da Amazônia).
As formações que se aproximam com relação às espécies do-
minantes, lõgícamente, mostrar-se-ão, no aspecto geral, com
relações de semelhança.
Na diversidade de espécies da nossa flora, muítas vêzes se
pode distinguir claramente as maneiras de adaptação das
plantas na sua história evolutiva. Quanto a isto, uma das ca-
racterísticas da vegetação de várzea é a adaptação a solo pou-
co profundo porque o lençol de água fica muito próximo da.
superfície. Na maioria dos casos, o raizame das árvores se dis-
tribui superficialmente. Quem sobe o Rio Guamá, de canôa,
com maré baixa, pode observar distintamente, no barranco,
que as raízes não se aprofundam. Como consequência dêste fe-
nômeno, o sistema de sustentação destas árvores fica sacrifi-
cado e, para compensar, dois artifícios são fàcilmente notados:
1) - E' muito comum as árvores apresentarem sapopemas na
base do tronco, isto é, expansões alares, à maneira de reforços
ou colunas de sustentação. Algumas vêzes êstes reforços são
cílíndrícos, como na Pachiuba (Iriartea exorrhiza). 2) - E'
muito comum a presença de árvores com capacidade de sobre-
viver após o tombamento, podendo até soltar brotos verticais
que se transformam num novo tronco, como um tipo de propa-
gação vegetativa.
Nesta segunda parte de nosso trabalho, o assunto é enca-
rado sob um ponto de vista mais teórico, no entanto, as dedu-
ções aqui tiradas servem para dar uma melhor compreensão
da área estudada na 1.a parte e pode ser considerado como
uma continuação dos estudos que vínhamos fazendo em cola-
boração com o Dr. Th. Dobzhansky, eminente especialista em
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4. Considerando que a população vegetal por nós estu-
dada era razoàvelmente uniforme, com base nos dados obtidos
e seguindo os raciocínios desenvolvidos por Preston (4), tenta-
mos calcular o número total de espécies que realmente deveria
existir naquela formação, se o trabalho de inventário fosse
continuado indefinidamente, e achamos 129espécies, isto é, 22
espécies além das encontradas realmente por nós, espécies -es-
tas bastante raras, representadas com frequência inferior a 1
exemplar por 3,8 Ha. Teàricamente, portanto, uma grande
porcentagem das espécies havia escapado ao nosso inventário,
o que prova ser necessária uma grande ampliação na área
estudada para podermos chegar a uma relativa precisão, con-
forme será desenvolvido a seguir.
Foram encontradas 107espécies, com forte dcminância de
Euterpre oleracea, Astrocaryum murumuru, Pithecolobium Ia-
tifolium, Carapa guianensis, Quararibea guianensis e Hura
crepitans. Por outro lado, 27 das mais raras, representadas
por um único indivíduo, o que pode ser visto no quadro Vil.
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QUADRO VI
Número total de espécies, número de ''novas'' espécies e mi-
mero de indivíduos encontrados em cada amostra dos 3,8 Ha.
".ovas· ~ I I Amasllils ITotal,de I ANnv8E"I folal de folal de fotal deID1DSlra~ tespécies esPécies I Indiliduos esptcies espécies: Indilfduos
'---'I I I I I1 I 33- 33 I 59 I 20 I 15 552 I 26 13 I 53 I 21 24 I 2 743 27 7 I 52 I 22 15 1 43-4 23 2 48
I
23 13 I 39
5 21 5 50 24 15 1 46
6 25 5 63 25 19 43
7 17 3 65
I
26 17 1 46
8 19 2 68 27 15 1 37
9 18 2 57 28 21 3 37
10 21 3 65 I 29 20 4911 20 3 40 I 30 16 4612 21 1 53 31 17 4813 18 2 52 I 32 18 1 3914 21 1 49 I 33 14 4115 21 1 51 I 34 11 2 24
16 25 47 I 35 10 2717 28 2 59
I
36 15 1 40
18 25 1 51 37 16 4 51
19 16 44 38 13 4 26
I
I
\ Total 107 107 1.837
QUADRO VII
Número de espécies representadas por diferentes números
de indivíduos
IndiV·1 Espécies I Indiv. I'Espécies Indlv. Espécies I Indiv. I Espécies
II I1 27 I 10 2 20 1 51 12 14 I 11 3 21 4 61 13 14 12 1 26 1 77 1
4 5 I 13 2 27 1 103 I 15 4 14 1 29 1 113 1
6 1 15 1 32 1 139 I 17 4 16 2 35 1 248 1
8 2 17
I
2 44 1 301 1
9 1 18 1 47 1
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QUADRO vm









No nosso caso, consideramos que a frequência mais alta
da curva caíu na segunda classe. LOgicamente,o trabalho es-
tá ainda imperfeito € para maior precisão deveríamos au-
mentar a área trabalhada de maneira que a classe mais à
esquerda deixasse de ser a de maior frequência. Esta amplia-
ção complementar apresentaremos mais tarde. No entanto,
as duas classes da esquerda têm frequências quase iguais (27
e 28), o que indica ter a curva alcançado o máximo.
Cada ponto da curva de frequência (4) é dado por
onde desconhecemos o valôr de na". Desenvolvendo-sea fór-
mula e empregando-se as frequências observadas, podemos
determinar os diferenetes valôres de "a" e achar a média dês-
ses valôres, "n" são os valôres observados (27, 28, 14, etc.,
quadro VIII); "R" é a distância da classe modal para as de~
mais classes.
Para o nosso caso, temos a classe B como modal, daí
no ~28.
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Valores IDa no -Iog n
Observados Jog. n log no -Iog n 81 =x
n 8l
27 1,43136 0,01580 1 0,01580
28 1,44716 0,00000 O 0,00000
14 1,14613 0,30103 1 0,30103
13 1,11394 0,33322 4 0,08331
13 1,11394 0,33322 I 9 0,03702
6 0,77815 0,66901 I 16 0,04181I
3 0,47712 0,97004 \ 25 0,03880
2 0,30103 1,14613 36 0,03184
1 0,00000 1,44716 ( 49 0,02953
Sx= 0,57914
9 a2 = 2,30282 Sx 1,333655
a = 0,385
Conhecendo-se o valôr de "a" poderemos determinar os
diferentes valôres esperados "n", uma vez que:
log n = log no - R2 a2 log e
Valôres esperados
n





































A comparação das frequências observadas e esperadas é
feita mediante o teste X2 (Quadro IX) o qual apresenta um
erro altamente significante, o que evidencia ser de fato não
uniforme a formação vegetal estudada.
QUADRO IX
Valôres de X2
Frequêncla Frequêncla I l~I'I'CllISse observada espp.radt 10 -- íe Ilo-H- Ie10 le I
\
I I I
A 27,00 24,14 I + 2,86 I 8,18 I 0,34
B 28,00 I 28,00 I 0,00
\
0,00 I 0,00
C 14,00 1 24,14 1 - 10,14 102.82 I 4.26
D 13,00
\
15,48 I 2,48 6,15 I 0,40E 13,00 7,38 I + 5,62 31,58 ~,28F 6,00 1 2,62 IG 3,00 1 0,69
12,00 I 3,471 + 8,53 72,76 1 20,97
H 2,00 1 0,14
I II 1,00 I 0,02 I
I
\
S X2 = 30,25
n -1 =5
I
Uma vêz conhecidos os valôres esperados e observados,
traçaremos uma curva teórica de frequência(Quadro XI).
As frequências observadas estão representadas por uma linha
poligonal e as esperadas, por uma curva.
Ao fazermos o teste X2 para as frequências esperadas e
observadas de cada classe (segundo Preston) o erro foi signí-
ficante, provàvelmente por causa da área trabalhada não ter
sido suficientemente grande, o que tornou difícil estabelecer
a cresta da curva (ordenada n c ), ficando a linha encoberta
muito próxima do ponto de maior frequência. Esta deficiência
pretendemos contornar apresentando num futuro próximo
uma ampliação, com o estudo de uma área adicional, no mes-
mo local.
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5. Para o cálculo do número total (N) de espécies que




Fazendo-se no = 28 e a ~ 0,385 Teremos N = 129
Dêste modo, cêrca de 22 espécíes que poderiam ocorrer
na formação estudada não foram encontradas nas amostras.
6. Com o fim de observar a uniformidade da formação
vegetal estudada, podemos verüicar a distribuição das 6 es-
pécies de maior frequência.
No Quadro X estão representadas as frequências observa-
das e esperadas para os lotes (áreas de 10 x 100m) com os di-
ferentes números de indivíduos e os valõres de x2•
e-m m'
dá a percentagem de lotes contendo "r"
r! indivíduos, onde "m" é o número de in-
divíduos para a espécie considerada, dividido pelo número de
lotes (38 nêste caso), sendo "e" a base dos logarítimos natu-
rais. O êrro para cada uma dessas 6 espécies assim como para
o conjunto delas é insignificante.
As 6 espécies mais frequêntes perfazem um total de 981
indivíduos ou seja 53,4% do total geral.
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QUADRO X
Frequências observadas e esperadas de lotes com diferentes números de indivíduos de determinadas espécies,
com os respectivos valôres de X2
••
,-- -- -, - -,- ..... - - ' - _.- "- -- -,
I
- - - .... --- i
Euterpe olera- Astrocaryum Pithecoloblum Carapa gula- Quararibea guia- Bura crepl-
•• In- latlfoUum nensíe nensís I tanseea murumuru I
ItIdUDS T = 301 T = 248 T = 139 T = 113 T = 103 i T = 77I
--------- -------- -~ ---- - ------ ----- -- --- ~- ---
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1 O 0,1 ° 0,4 5 3,62 2 0,4 0,76 5 1,2 3,73 3 6,6
3 3 I 1,1 1 1 6 2,6 6 1 8,04: 3 2,3 1 4,2 4 7,3
5 2 3,6 2 5,5 2,23 5 5,4
6 4 4,8 0,13 4 6,0 0,67 3 3,3
'1 5 5,4 0,03 6 5,6 0,03 1 1,7
8 4 5,3 0,32 1 4,6 2,82 3 0,8
9 6 4,7 0,36 2 3,3





2 1,2 I 1,22 I 2 I 0,8
12 2 1,8 3 0,6






1,55 I 6 2,3 5,23 11 4,31~ 6,8 10 10,10,04 9,3 1,99 4 10,3
0,26 I 5 8,4 1,38 3 7,00,84 4 5,7 0,51 7 3,5
2 3,1 1 1,4
2 1,4
3 0,5







Esta é a continuação de uma série de trabalhos apenas
iniciados pela Secção de Botânica do I. A. N., com o fim
de estudar as formações vegetais da Amazônia, tanto sob o
ponto de vista teórico relativo a populações como obtendo
dados que possam contribuir para a solução de problemas
econômicos regionais.
o estudo tecnológico e os testes físico-mecânicos não po-
deriam ser feitos no I. A. N. por falta de aparelhagem espe-
cializada e pessoal e, para contornar esta dificuldade, entra-
mos em entendimento com a Superintendência do Instituto
de Pesquizas Tecnológicas de S. Paulo, ficando acertado um
plano de colaboração, mediante o qual o I. A. N. se respon-
sabilizará em coletar amostras de toras dentre as espécies
mais recomendadas economicamente, toras estas que, devida-
mente identificadas, serão entregues no porto de Santos, fi-
cando o restante do trabalho por conta do I. P. T. de S.
Paulo e a publicação dos resultados será feita em conjunto.
Uma das grandes dificuldades encontradas na execução
de estudos referentes a inventários florestais é a identifica-
ção de material botânico pertencente a uma flora polimorfa
e pouco estudada, principalmente quando se tem que traba-
lhar com material esteril, na ausência de flôres e frutos. Pro-
vidências estão sendo tomadas para contornar também esta
dificuldade com o reaparelhamento do nosso laboratório de
anatomia de madeira, para colocâ-lo em posição de poder




Muitos são os que contribuiram na execução dêste traba-
lho. Dentre êles alguns merecem destaque especial. O Sr. Di-
retor do I. A. N., que colocou todos os recursos necessários à
nossa disposição. O eficiente auxiliar da Secção de Botânica,
Sr. Nilo Tomaz da Silva, que foi a nossa mão direita, tanto
nos trabalhos de campo como na identificação do material
em laboratório. Os auxiliares José Maria Pontes de Araújo e
Wilson Penner, na confecção dos manuscritos.
RESUMÉ
A survey was made of the woody plants of two areas
(1 hectare and 3,8 hectares) of a varzea forest (land perío-
dically flooded by the effect of tides, in this case) situated
near Guamá River and Sapucajuba Creek, Be1ém,Pará, Bra-
zil. All smaller plants ware eliminated.
1. Due to the interest of certain firms in the production
of paper from woody plants in the State of Pará, the trunks
and branches of each species were measured for volume, and
the data made available for commercial aplication.
About one ton of each of the commonest woody species
was tested for paper production by a French Company, "Iso-
reI", and samples of all were duly preserved and identified at
the IAN.
The work carried on in France was closely followed by a
Brazilian speeíalíst from the SNPA, and it was difinitely
shown that the commonest Amazonian woods sent by the
IAN were eapab1e of furnishing a good quality of paper,
without requiring the addition of coniferous or other extra-
Amazonian woods. Paper samples from these woodsgave good
results on being tested, and those seen by us had a very good
appearance. The paper proved suitable to the high speed
machinery of the Freneh newspaper "Le Monde", which used
it for one of its numbers.
Data were furnished for the larger logs which could be
used as lumber and as trees species for silviculture. A total
of 53 specieswere counted, representing 539individuaIs which
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furnished 433.800 m3 of wood. The species which made up
the greatest bulk of timber in volume, were Hura crepitans
33%, Euterpe oleracea (for pulp) 8,4%, Spondias lutea 7,7%
and Mora paraensis 4,8%.
To aproximate as nearly a random sampling as possible,
this hectare was made by choosing 4 separats lots 50 x 50 m
wíthin an area of 65 hectares.
2. To obtain an even better ideà of the forest composi-
tion a count was also made in an area of 3.8 Ha. of all trees
over 10 em DBH, which were distributed among 3 classes:
10-20, 20-40, and 40 em or more in diameter. The area was
rectangular, 380 x 100 m, and divided into 38 lots, 10 x 10 m.
107 species with 1.838 individuais were recorded. There
was a strong predominance of Euterpe oleracea, Astrocaryum
murumuru, Pithecolobium latifolium, Carapa guianensis,
Quararibea guianensis and Hura crepitans. The Legume fa-
mily was most richly represented, having a total of 26
species.
There were 27 species represented by only one individual,
which would indicate the area of species count should be
amplified to obtain a more exact notion of the composítíon of
this varzea formation.
Using Preston's method, the species were grouped in clas-
ses and a curve was drawn showing the expected and the
actual frequency.
The number of species for this formation wnich we stu-
died, based en our data, was estimated at 129.
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EBIlATA
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43 12 10 X 10 m 10 X 100 m
43 29 PaT8n PaTan
914 3 25-VIII-1951,25-VIII~195!,G.A..!laok
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Ba p~.18,no quadro III,a8 unidades 8ao,
3a.ooluna - em om
4a. ,6a ••e
9a. oOlUDse-gr/100 er.
8a.ooluna -Jd/lOO ee ,
Xa pag.37,tàlta o quadro XI,que será lnc1u1do em um
próximo boletim.
Na P8fS'75, tal tem a8 8st&JDpaa,queserão lnoluidas em
um próXimo boletim ••••••••••••••
